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Austrália - 06/02/2007

Os maristas se preparam para a Jornada Mundial da Juventude 
PEREGRINAÇÃO DO CORAÇÃO 
[image: image2.jpg]


No dia 19 de janeiro de 2007, 17 maristas procedentes de toda a Austrália estiveram reunidos na casa provincial de Drummoyne, em Sydney, para “sonhar” um Festival Marista Internacional dentro do contexto da Jornada Mundial da Juventude. Esta reunião foi o primeiro passo dado em 2007 dentro de um processo de consulta para organizar um acontecimento que se constitua em uma celebração vibrante e muito alegre daqueles que fazem parte da família marista internacional. O festival dará aos jovens procedentes de todo o mundo a oportunidade de conhecer diferentes expressões culturais dentro do contexto marista, compartilhando suas vidas, sua fé e as diversas maneiras de viver. Tudo isto com o espírito de esperança, de serviço e de solidariedade para com os outros.

O acontecimento está sendo preparado em cooperação com o Conselho geral. Houve um insistente pedido para que fosse organizado um encontro internacional de jovens maristas e é o desejo do Conselho geral de que este encontro se realize em Sydney, nos dias em que se realizará a Jornada Mundial da Juventude em 2008. 

Os organizadores esperam que este festival internacional seja como uma peregrinação do coração, um caminho para a Jornada. Eles esperam que sirva para inspirar nos jovens maristas o desejo de serem testemunhas decididas da compaixão e da justiça de Jesus Cristo para os jovens de todo o mundo, principalmente àqueles mais vulneráveis, além da imitação de Maria e o exemplo de Marcelino. 

A designação de Carole Wark como coordenadora do projeto do festival é um passo importante dado em direção à concretização do evento. Ela será a responsável pelo plano, a organização e o desenvolvimento do festival. Carole faz parte da família marista há dez anos, como educadora e ultimamente como responsável da pastoral no Marcellin College Randwick. Não há dúvidas que ela colocará à disposição deste projeto todo o seu entusiasmo e energia, trazendo muita criatividade e habilidade administrativa, assim como seu profundo compromisso com o carisma marista, como meio para tornar Jesus Cristo conhecido e amado dentre os jovens. Falando de seu papel, Carole dizia: “Penso que o Festival Marista Internacional se constitui em uma excelente oportunidade para que os jovens se reúnam em família e celebrem sua bondade própria, a bondade que Marcelino viu neles, que Cristo vê em todos eles, e que o mundo está esperando que eles partilhem, abraçando aquilo que é bom nos outros. Não podemos ser pessoas carentes de compaixão, de justiça e de ação depois que descobrimos diante de nós como é a vida das outras pessoas que reconhecemos que fazem parte da mesma família”. 

Para maiores informações a respeito do encontro, contatar os seguintes sites:

www.champagnat.org/wyd/
www.maristoz.edu.au 

Peru - 04/02/2007

Ateliê e retiro em Chosica, de 18 a 23 de janeiro de 2007 
PELOS CAMINHOS DA BÍBLIA 
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Originalmente, este tinha sido programado como um ateliê bíblico para superiores de comunidade, com a finalidade de encontrar nas Escrituras alguns temas precisos sobre a função do superior de comunidade em meio aos irmãos. Com esta finalidade, a comissão interprovincial de reflexão e coordenação dos irmãos e das comunidades contatou nosso conhecido irmão Josep Maria Soteras, da província marista de L’Hermitage, para que ele pudesse acompanhar as atividades de um retiro em Mar del Plata, destinado aos irmãos de Cruz del Sur, e em Chosica, para os irmãos de Santa Maria de los Andes.

Nosso irmão Josep coordenou com muita capacidade, perspicácia e um fino senso de análise este encontro que reuniu aproximadamente 60 irmãos, muitos deles superiores, e um grande grupo de convidados especiais.

O curso tinha como intenção fundamental o apoio à busca de uma identidade do superior dentro de uma comunidade, partindo do trabalho de alguns ícones bíblicos tirados do Antigo e do Novo Testamento. Trata-se do fortalecimento da missão do superior em meio às exigências que se apresentam dentro do contexto atual da sociedade em geral e da vida religiosa. Desta capacidade de adaptação depende certamente a possibilidade de que esta vida alcance um lugar preponderante no mundo, como uma proposta às novas gerações. Neste sentido, trabalhou-se de maneira intensa, buscando aspectos do desenvolvimento pessoal e comunitário, a partir de uma leitura atualizada da Bíblia. A personalização de tais textos na vida de cada um, principalmente nos momentos fortes e de grande crise, para que isto ajude a uma integração da experiência humana e no crescimento espiritual próprio da vida religiosa.

Buscou-se integrar na missão dos superiores as atitudes que os levem a uma administração histórica atualizada, como coordenadores, mediadores nos processos de crescimento, mediante a acolhida fraterna, desde as coisas simples da vida diária até o diálogo e o acompanhamento de um crescimento espiritual profundo.

A jornada estava dividida em dois momentos. O primeiro, no período da manha, era caracterizado por atividades de desacomodamento, iluminadas pelos textos bíblicos. Nesta tarefa se fazia uma exegese bíblica e um trabalho de hermenêutica, mostrando a origem dos textos, sua estruturação ao longo da história, e posteriormente verificando o que podem nos dizer aqueles de quem nos aproximamos. Em um segundo momento, no período da tarde, fazia-se um aprofundamento dos textos, que de maneira muito concreta nos convidam à análise de nossas atitudes e sobre a vida da comunidade, buscando sempre chegar a formas concretas e questionadoras. Muitas destas foram trabalhadas em grupos de reflexão.

A partir de um trabalho de análise, o irmão Josep nos mostrou aspectos escondidos atrás das estruturas de muitos textos do Antigo e do Novo Testamento e que, em nossa tradição, muitas vezes permaneceram velados por uma catequese tradicional. Isto não implica em um desprestígio desta, mas que à vista de novas formas de aproximação dos textos sagrados, as possibilidades de novas e enriquecedoras descobertas nos aproximam de uma maneira mais consciente dos fatos que ali são relatados e da intenção dos escritores sagrados. Isto certamente é uma riqueza para quem se aproxima da Bíblia com o desejo de viver a mensagem da salvação que ela proclama. 

Gostaríamos de agradecer a contribuição de Josep Maria para a formação de irmãos e leigos nesta sempre renovada tarefa de nos fazer aproximar da mensagem encarnada de nosso Deus e Pai. 

Ir. Eduardo. 

Canadá - 02/02/2007

Uma tradição que se renova 
EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS DE CHÂTEAU-RICHER 
Este ano tivemos três exposições, que despertaram um grande interesse dentre os visitantes: Exposição mariana: Maria na arte e na literatura; O Crux ave, spes unica e Os presépios de Natal. As três foram organizadas pelo Ir. Paul-André Lavoie, que é o responsável pelo Patrimônio espiritual marista do Canadá. Para concretizar estas três iniciativas ele contou com grandes colaborações, sobre as quais ele nos falará a seguir. 

Até o momento presente, a Exposição de presépios de Château-Richer recebeu a visita de 1.350 pessoas. Isto foi possível graças à boa organização da publicidade feita através da rádio, da televisão e pelos jornais. Mas não podemos esquecer aquela publicidade informal, feita diretamente pelas pessoas, e que teve um papel importante para o seu êxito. Os visitantes entusiasmados e admirados não se esqueceram de convidar seus parentes e amigos para que conhecessem os aspectos e os valores artísticos e religiosos desta exposição, que apresentou trabalhos vindos de vários países de todo o mundo.

O sucesso da exposição deve-se também à estreita colaboração de três pessoas, cujos nomes gostaríamos de lembrar aqui, para ao mesmo tempo agradecê-las. São elas o padre Roger Bédard e os irmãos Bertrand Gendron e Paul-André Lavoie. 

Inauguração solene
No dia 7 de dezembro de 2006, às cinco horas da tarde, o Ir. Real Cloutier fez a abertura oficial desta exposição. Dentre os convidados, pudemos notar as presenças do prefeito de Château-Richer, Frédéric Dancause, do pároco da cidade, o padre redentorista Jacques Fortin, e do provincial dos Padres Maristas, padre Yvan Carré. Também estavam presentes os três organizadores do evento, assim como os irmãos maristas da comunidade de Château-Richer, sendo que esta exposição estava sendo realizada sob os auspícios desta comunidade. 

A fita de inauguração foi cortada, o vinho foi servido e assim os presentes puderam realizar a primeira visita a esta imponente exposição, que oferece a seus visitantes mais de 325 presépios, já que, depois de sua abertura oficial ao público, novas aquisições foram acrescentadas recentemente ao número inicial das obras. 

A disposição artisticamente organizada no saguão Champagnat, que é normalmente o lugar das exposições, atraiu particularmente a atenção dos nossos visitantes. Este foi um trabalho feito pelo padre Roger Bédard, com a colaboração de Lucie Proulx-Doiron e Ethel Rouleau, que durante vários dias estiveram empenhados na organização da exposição, dispondo algumas informações sobre os trabalhos apresentados e procurando decorar o ambiente para valorizar as obras expostas. Para isto, basta lembrar o empenho que tiveram para proporcionar uma iluminação que colocasse em evidência a arte de cada um dos presépios expostos. 

Por seu lado, o Small Museum, expunha no seu saguão de entrada, sob um vidro de proteção, aproximadamente 125 presépios, como ocorreu durante vários anos, segundo uma iniciativa que devemos ao Ir. Bertrand Gendron, que foi o primeiro a imaginar que uma exposição deste gênero pudesse se realizar com a colaboração da comunidade de Château-Richer. 

Quais os pontos mais salientes da exposição? 
Gostaríamos de salientar alguns aspectos que particularmente mais agradaram os visitantes:

• A grande escolha de presépios e a variedade de origens. O fato de que os detalhes sobre cada um deles tenham sido oferecidos aos visitantes, satisfez a curiosidade natural dos espectadores.

• A maioria dos grupos de visitantes era conduzida por um guia, um irmão, que explicava todos os detalhes de cada presépio e fazia comentários sobre eles. Por exemplo, o fato que numerosos presépios provinham da China surpreendeu a muitos. Neste país, os presépios são manufaturados com evidente interesse comercial, pois a maioria deles é destinada principalmente à exportação. 

• Ficamos contentes em notar a presença de vários grupos de escolas de crianças dentre os visitantes da exposição. Alguns deles gostaram de ver os personagens que se moviam e procuravam pegá-los, apesar do aviso para que não os tocassem.

• O grande presépio da capela fazia parte da “peregrinação dos presépios”. O tamanho dos personagens, o número deles, a grande pedra que servia de teto para a gruta, os ciprestes, o jogo de luzes e o fato de estar localizado dentro da capela fez deste presépio o preferido da visita.

• Graças ao fundo musical que se procurou manter durante todo o tempo de visitas a este grande saguão, conseguimos criar um lugar de meditação e de reflexão. Este aspecto agradou a muitos visitantes, que vieram nos falar de sua satisfação. 

• Pudemos observar também a coisa que surpreendia mais dentre os grupos que nos visitaram. Era como um espetáculo que trazia do passado a memória da infância! E nos faz rememorar também e especialmente um dos maiores momentos da história humana: o nascimento de Jesus, que veio nos revelar o Pai.

• O livro dos visitantes nos fala da satisfação de nossos visitantes e nos convida a prosseguirmos com a iniciativa, como um apostolado. Este é um aspecto interessante da beleza, que nos revela também uma face do mistério impresso em cada uma de nossas vidas. 

Foi estabelecida uma tradição
No passado, nós pudemos expor apenas 125 presépios sob uma proteção de vidro. Graças à colaboração do padre Roger Bédard, agora nós conseguimos mais do que dobrar o número de presépios em exposição. A tradição de uma exposição anual desta importância foi solidamente estabelecida. A cooperação entre os irmãos Bertrand Gendron e Paul-André Lavoie se manterá, para que no próximo ano prossiga o mesmo êxito da Exposição de presépios do Château-Richer.

Chicoutimi, 22 de janeiro de 2007

Ir. Laurent Potvin. 

Paraguai - 01/02/2007

Núria Terradas, nova voluntária de cooperação no Paraguai 
UMA EXPERIÊNCIA DE VOLUNTARIADO E DE COOPERAÇÃO 
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No dia 23 de janeiro, Núria Terradas Prat, sócia e voluntária do SED e professora primária do colégio marista de Valldemia de Mataró, viajou ao Paraguai para se incorporar às várias tarefas da missão marista do Paraguai durante todo o ano escolar de 2007.

Esta nova experiência de voluntariado e de cooperação da ONG SED e a província marista de L’Hermitage pretende reforçar dois setores bem diferentes da missão marista naquele país. Por um lado, Núria se vinculará à comunidade de irmãos de Horqueta, residindo na casa da professora do colégio Alejo García, Zuny Silva, de onde poderá apoiar as iniciativas educativas não oficiais da cidade, que concretamente representam o centro de meninos de rua “Mitanguera Rekové” e a residência das meninas da zona rural “Três violetas”. Por outro lado, Núria também realizará diversas tarefas de acompanhamento e coordenação dos projetos, das bolsas de estudos e dos campos de trabalho-missão do SED no Paraguai, procurando fortalecer a rede de contatos com os diversos participantes locais, com os quais o SED já se relaciona, tais como o distrito marista, o vicariato apostólico de Pilcomayo e a ONG JOPOI, dentre outras.

O Percurso pessoal que levou Núria a este ano de missão foi longo e sereno. No ano de 2000 ela se aproximou do SED para participar da Campanha de introdução à solidariedade internacional, que aquele ano estava sendo organizado pelos grupos do campo de trabalho da missão de Santa Teresinha e de Pozo Colorado. Posteriormente, em 2005, ela voltou a participar da mesma campanha, sendo designada a integrar o grupo de voluntariado do CTM de Fishchat. Desta vez, ela também quis fazer parte do grupo SED-Casal, que desenvolve de maneira sistemática ações de voluntariado nos setores da criação de materiais educativos e de sensibilização, de acompanhamento de projetos e de animação e de formação do voluntariado, dentre outras atividades. 

Em setembro de 2005 ela solicita a sua integração como sócia do SED e passa a fazer parte do comitê regional, grupo coordenador da delegação do SED, na Catalunha. Desde o princípio de 2006, seu processo de formação para este serviço que está começando agora se reforça com vários tipos de atividades, tais como o chamado “Marcelino, ponto e vírgula”, a participação no curso de projetos da Federação Catalã de ONGs e a participação com o Ir. Manoel Mendoza em atividades de coordenação do SED no Paraguai, durante os meses de julho e de agosto, entre outras.

Desejamos a ela tudo de bom nesta nova experiência.

SED, delegação da Catalunha. 

Filipinas - 31/01/2007

O Projeto da missão Ad Gentes já começa a ser realidade 
DAVAO: PARTE O PRIMEIRO GRUPO MISSIONÁRIO 
No dia 8 de dezembro, na solenidade da Imaculada Conceição da Santíssima Virgem Maria, foi realizada na Casa de retiros das Irmãs dominicanas, em Davao, nas Filipinas, a celebração eucarística de “envio em missão” do primeiro grupo de 16 irmãos que responderam positivamente ao convite do irmão Superior geral e que participaram da experiência de discernimento e de preparação para a missão marista Ad Gentes, que foi de 7 de agosto até 15 de dezembro de 2006.
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O padre David Kinnear Glenday MCCJ, ex-superior geral dos padres combonianos, foi quem pregou o retiro conclusivo, realizado de 2 a 8 de dezembro. Foi um retiro de silêncio e oração, de discernimento e acompanhamento, centralizado no essencial e na realidade, marcado pelas presenças e pelas expectativas de Maria e de Marcelino em relação ao novo projeto da missão marista Ad Gentes, que nasce mais uma vez para se encaminhar através de novos caminhos. Foi também o pregador do retiro quem presidiu a celebração eucarística das 18 horas, liturgia muito bem preparada, ambientada e animada pelas leituras propostas, as orações e os cantos. Dentre os presentes, além dos irmãos das mais variadas comunidades maristas das Filipinas, havia representantes dos outros ramos da Família marista, pessoas consagradas, familiares e amigos. 

A homilia foi feita pelo Ir. Seán, que recordou alguns aspectos do espírito missionário da Igreja e o sentido da missão na espiritualidade de Marcelino e sua atualidade para o mundo de hoje. Em seguida, ele convidou os diferentes grupos missionários, divididos por países, para que se colocassem em torno do altar, voltados para a assembléia, para significar com este gesto o envio em missão. Todos os presentes, com a mão estendida sobre os futuros missionários, pronunciaram a oração de envio em missão Ad Gentes, referindo-se àqueles que partirão para o Camboja, o Bangladesh, a Coréia, a Oceania, o Canadá e o Haiti. 

Na conclusão da celebração eucarística, os irmãos Seán e Luis foram chamando a cada um dos novos missionários junto ao altar, fazendo-lhes a entrega de um pequeno busto de são Marcelino, como uma memória histórica de sua presença na missão que cada irmão deste primeiro grupo missionário empreenderá em 2007. 

Prosseguindo o encontro, foi servida a tradicional mesa familiar marista, celebrando e compartilhando com a alegria e a simplicidade maristas, e com todos os presentes, este acontecimento importante, não apenas para os irmãos que estão sendo enviados, mas também para todo o Instituto, para a Igreja e para o mundo. 

Brasil - 30/01/2007

Instituto Marista de Solidariedade e Fundação L’Hermitage divulgam a Economia Solidária 
UMA NOVA ECONOMIA ACONTECE 
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Foi uma longa maratona de 28 Feiras de Economia Solidária em 2006, sendo 26 estaduais e duas temáticas nas cinco regiões brasileiras, dessas uma foi também temática e outra internacional. O ciclo terminou no dia 23 de dezembro com a Feira do Distrito Federal. Além da comercialização de roupas, artesanatos, alimentos e produtos da agricultura familiar, as Feiras tiveram como proposta conscientizar trabalhadores e visitantes sobre os princípios da Economia Solidária, além de oferecer oficinas gratuitas de artesanato além de oficinas formativas, comerciais, qualidade do produto, preço, gestão de empreendimentos etc. Os eventos agradaram o público brasileiro e latino-americano, pois tivemos visitantes das Caritas internacionais vindos da Itália, Alemanha, França, Espanha, que ficou satisfeito com o preço justo dos produtos. 

A partir de articulações do Fórum Brasileiro de Economia Solidária - FBES, a Fundação L'Hermitage e o Instituto Marista de Solidariedade - IMS - firmaram parceria com a SENAES/MTE para viabilizar o Programa Nacional de Fomento às Feiras. A gestão dos recursos foi feita via Fundação Banco do Brasil.

A Economia Solidária tem crescido no Brasil como uma opção de geração de renda. Segundo um mapeamento da SENAES, existem no país mais de 15 mil empreendimentos com características solidárias que têm se tornado alternativa de inserção para mais de um milhão de pessoas em atividades de produção de bens e prestação de serviços, consumo e crédito. Shirlei Silva, analista social do IMS, coordenadora do Programa Nacional de Fomento às Feiras, acredita que ainda que o número de feiras tenha crescido de 18 em 2005 para 28 em 2006, é preciso um ambiente permanente para a comercialização dos produtos. “É importante a criação de um shopping com foco nos valores humanos e no consumo justo”.

O que acontece nas Feiras
Nas Feiras, são utilizadas moedas sociais que possuem valor de troca de forma idêntica ao Real (moeda utilizada no Brasil), mas que estimulam o processo de construção de uma nova forma de comercialização, pautada pelo espírito de cooperação e solidariedade. 

Outras práticas comuns nas Feiras são o Clube de Trocas e as Rodadas de Negócio. O Clube de Trocas é um mecanismo de permuta de produtos fabricados

entre feirantes, já a Rodada de Negócios é um espaço em que produtores se reúnem com potenciais compradores de variados ramos econômicos para oferta e demanda de produtos e serviços.

Em muitas das 28 Feiras, programas de conscientização ambiental se fizeram presentes. Exemplo é a prática da coleta seletiva de materiais recicláveis que depois era destinado às cooperativas de catadores, que além de preservar o meio ambiente ainda ajudam pessoas que sobrevivem da reciclagem. Esse é o caso de Gilvana Ferreira Barbosa, moradora da cidade da Estrutural (DF) e integrante da cooperativa de catadores e artesãos Cootrape. Ela e mais de 100 outros cooperados têm o sustento garantido pelo trabalho no empreendimento solidário. “Sem a cooperativa eu estaria morrendo de fome”, afirma Gilvana, satisfeita com as vendas dos produtos na Feira do Distrito Federal. Ainda, na perspectiva da gestão ambiental, a feira do Acre, inovou criando o Selo de Feira Limpa, que além de trabalhar a conscientização das pessoas na feira, trabalha também a relação com o meio ambiente, tendo como resultado no final da feira a redução significativa da produção de resíduos.

Histórico 
No ano de 2005, o IMS assinou convênio para atuar no Programa Nacional de Fomento às Feiras de Economia Solidária, em parceria com a Secretaria Nacional de Economia Solidária – SENAES/TEM, Fórum Brasileiro de Economia Solidária – FBES e Fundação Banco do Brasil. O Programa objetiva fortalecer e divulgar a Economia Solidária, promover a comercialização direta de bens e serviços, estimular o consumo ético e consciente e as trocas solidárias. As Feiras são um importante estratégia de comercialização, mas representam, sobretudo, um espaço para a realização de trocas solidárias, rodadas de negócios, oficinas temáticas, além de possibilitar a divulgação da campanha da Economia Solidária. Em 2006, a parceria foi renovada e passou a contar com o apoio da Fundação L`Hermitage na sua operacionalização. 

Saiba mais sobre o movimento no site www.fbes.org.br 

Madagascar - 26/01/2007

O primeiro irmão marista da tribo Antambahoaka 
VOTOS PERPÉTUOS EM MADAGASCAR 
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O acontecimento mais importante do final do ano de 2006, para a província marista de Madagascar, foi a profissão dos votos perpétuos do Ir. Alphonse Tiamaro, originário da cidade de Mananjary, um porto da costa leste de Madagascar, onde vivem os malgaxes da tribo Antambahoaka. Foi nesta cidade que nasceu dom Tabao, o segundo bispo de Mananjary, que é o grande compositor de cantigas e cantos populares que as pessoas aqui cantavam principalmente durante suas viagens ou mesmo nos ônibus que circulavam na cidade. 

Apesar de estar longe dos principais centros maristas, que se encontram no planalto da ilha, e do estado ruim das estradas, a cerimônia teve a participação de muita gente e foi realizada com muita alegria e entusiasmo, presidida pelo bispo. Toda a jovem Igreja de Mananjary lotava a catedral para esta grande festa, com o bispo à frente de uma multidão de fiéis, que contava com muitas religiosas, os irmãos, vários padres e todos os amigos. Este foi um grande testemunho dado por esta Igreja que ainda está se formando, pois se tratava de uma pessoa da comunidade que se oferecia totalmente a Deus e revelava assim aos integrantes de sua tribo até onde pode conduzir o amor de Deus.

No decorrer da liturgia o bispo tomou o cuidado de respeitar os usos e costumes dos Antambahoaka, e sentia-se dentre os cristãos um fervor particular, porque era um deles que se oferecia definitivamente a Deus. O momento mais intenso da cerimônia foi, sem dúvida, a bênção que os pais deram a seu filho. Foi muito emocionante para todos, para os irmãos, para os cristãos da comunidade e ainda mais para Alphonse, pois a sua consagração ao Senhor era abençoada por seus pais, como sinal de que toda a sua família e toda a Igreja se empenhavam no mesmo esforço de realizar uma nova aliança com Deus. 

Quando a missa foi concluída, todos os presentes foram convidados a um grande almoço, que foi ao mesmo tempo simples e respeitador das tradições e cores locais. Quatro pessoas foram convidadas para cortar o bolo da festa, e foram elas o bispo, o irmão provincial, a Ir. Véronique, uma religiosa que é a madrinha do grande homenageado do dia, e pelo próprio Ir. Alphonse. Os jovens irmãos passaram toda a tarde animando a festa com seus cantos e danças tradicionais.

Este foi um acontecimento importante para a Igreja que está nesta diocese, cuja comunidade cristã está ainda em construção, e também para nós maristas, pois o Ir. Alphonse é o primeiro irmão marista pertencente a esta tribo. Diante de tudo isto, nós desejamos que venham graças abundantes tanto para o irmão, como para sua família, para a jovem Igreja de Mananjary e para a província marista de Madagascar. 

Ir. Jean Juste Rakotondrazafy. 

Grécia - 25/01/2007

Liceu Léonin de Patissia, de Atenas 
CONGRESSO PEDAGÓGICO 
De 12 a 14 de janeiro de 2007, o Liceu Léonin, de Atenas, organizou, em colaboração com a faculdade pedagógica da Universidade de Patras, um congresso pedagógico sobre o tema «Como harmonizar no âmbito escolar as instruções, as orientações e as técnicas propostas pela administração central do Ministério da Educação, com as experiências e as iniciativas quotidianas e renovadoras, adotadas pelos professores em suas aulas ou no estabelecimento escolar no seu conjunto?».

Como principal palestrante, nós convidamos para este congresso o professor David Frost, da Universidade de Cambridge, que nos fez uma análise sobre o «papel do professor, como elemento de renovação individual, mas também no âmbito de sua classe e no da organização interna de cada estabelecimento escolar». 
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Na seqüência, os 250 participantes do congresso, que eram professores vindos de escolas públicas e privadas de Atenas, depois de terem partilhado suas experiências práticas, frutos de uma atividade desenvolvida em suas diferentes escolas, se reuniram em pequenos grupos para discutir e analisar a eficácia dessas experiências, assinalando todos os tipos de dificuldades e obstáculos que encontraram ao longo do trabalho. Eles concluíram que o êxito de todas essas inovações propostas depende muito do bom entendimento e da colaboração existentes entre os responsáveis da escola, entre os professores, também da colaboração com os pais dos alunos, dos meios pedagógicos colocados em prática, mas principalmente do empenho e do investimento pessoal do professor. Uma equipe de professores do nosso estabelecimento fez uma exposição aos presentes sobre a sua experiência a respeito da «metodologia para conduzir uma classe, sobre a maneira de se aproximar de maneira eficaz dos alunos e de acompanhar os alunos marginalizados».

Todos os participantes, animadores e ouvintes, salientaram a importância da colaboração entre a direção e os professores de um mesmo estabelecimento escolar, mas também da colaboração que deve existir entre diferentes estabelecimentos, reunidos sob a forma de uma rede de cooperação.

Uma vez mais nós constatamos que o projeto educativo concebido por Marcelino Champagnat é sempre atual e continua a ser para os maristas um ponto de referência e uma segurança para o exercício de sua missão apostólica. 

Ir. Roussos Georges e Ir. Vitalis Armandos 

Itália - 24/01/2007

Encontro dos Conselhos gerais da Família Marista 
RENOVAÇÃO PARA A MISSÃO 
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Como já se tornou tradicional, também neste início do ano de 2007 se repetiu o encontro entre os quatro Conselhos gerais da Família Marista, integrado pelas Irmãs Maristas, as Irmãs Missionárias da Sociedade de Maria, os Padres Maristas e os Irmãos Maristas. O local escolhido para acolher os participantes do encontro foi a casa dos irmãos, em Manziana, reunindo ali os conselheiros nos dias 12 e 13 de janeiro.

O tema escolhido para a reunião deste ano foi o da «Renovação para a missão». Cada um dos Conselhos dispunha de 40 minutos para fazer uma apresentação sobre o empenho de seu ramo para suscitar essa renovação e sobre as dificuldades que foram encontradas, ou as questões que foram sendo suscitadas durante esse percurso. A partir destas valiosas apresentações, a assembléia teve a oportunidade de reunir elementos para encontrar uma resposta à pergunta sobre «como estamos sendo chamados a colaborar, enquanto Família Marista, para a renovação da missão?». 

Houve também um tempo para que cada uma das comissões formadas pelos membros dos diferentes ramos pudesse apresentar um resumo das atividades realizadas durante o ano de 2006, e ao mesmo tempo apresentar uma programação para 2007.

Os momentos de oração em comum, a partilha fraterna e espontânea durante as refeições e nos tempos livres, uma vigília alegre e simples na noite do dia 12, tudo isto contribuiu, mais uma vez, para estreitar os laços de amizade e fraternidade entre os membros dos quatro Conselhos gerais. Sem nenhuma dúvida, o encontro deste final de semana foi um passo importante e uma contribuição à renovação pessoal de cada um dos membros dos Conselhos, sempre tendo em vista a melhor realização da missão que lhes foi confiada. 
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